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OLIVEIRA DO BAIRRO — 

"armado entre os dois blo- 
tara boy icos, quaisquer dificulda- na ÁUSTRIA 

Os-diários publicaram Ed da Proa da Ingla-| No último sábado, véspera 
Comin io nota: terra seriam fácilmente co-ido plebiscito anunciado pelo 

puiny fc jbertas pelos Estados Uni-jgabinete da Austria, as-tro- 

Baigonsapa o vonabiro[H0a, dojes frota, podem fis pinta Pee rio 
A questão financeira é a | guerra no Pacífico, pediu teiriça de Arbo, junto de Met cotiidar no Pacífico é nu- o nacional socialista. g 

horrivel tragédia dos gran- ao Parlamento dois crédi- sd noite de 8 para 9, ma grande parte do SR E [ O caso teve, como é de cal- 

des Estados, nesta hora de |tos formidáveis, E airon (tico, y cular, a maior retumbância 

rearmamento à coutrance,| Um deles, para à Mari- Couceiro, o ab eo Nini 2 SA na politica europeia, ignoran- 
e : , í » 0Q gia = y do-se as consegilências inter- 

porque não há maneira al- nha de Guerra, desta so-|uma terra do norte do pais) —E se o Japão, real- nacionais 

guma de viver, de equili-'ma enorme: mais de 553 sho uma tentativa revolu-'mente, vai construir cou-| 

4 « »s Imilhô NO RT cionária, : | E E 1 o—e comme 

brar um país, com êsses| milhões de dólares gps cin prhd reis nos ane tatadas de 50.000 tonela- | 

formidáveisorçamentosde' Em números exactos: ra esperado do Indo portu./ das? — pregunta-se, com, 

guerra. Mais cedo ou mais 558.266:494. Um aumento guês por um antigo deporta- Apreensão, nos meios na JR CG O S 

tarde, cheg» o último limite, de quási 27 milhões de dó- do várias vezes fugido, dos | vais de todo o mundo. | 

inevitávelmente. E quando lares sôbre o. orçamento! lugares onde lhe fôra fixada | Outro actó do grande TT 

êsse facto se der, só há já previsto para o ano dr a olíticos drama. A Inglaterra. a 

duas saidas: a confissão de rente. | e Paris o esa fren- França e os Estados U ni- 

uma falência irremediável: Qualquer coisá como te popular. dos terão de fazer o mes- 

a derrocada completa, ou uns treze milhões de con- imo. 

um acto de desespéro: aitos. Ou treze mil milhões E 

uerra. [de escudos. fo para a Marinha, que re-|portar esses novos en ari q a ap 

E Vejamos, por exemplo,| Quanto à Aviação... Vão elamava conedia QUE é cru-| 808 financeiros? S. Paulo, Brasil, tez, durante 

a Franca, indubitávelmen- construir-se mais 1:000 zadores e não porta-aviões. Não terão todos os ger- 

te o país mais rico do con- aviões, devendo alistar-se, a | FIGOS públicos e todas as 

tinente europeu. As suas|para isso, mais 1:200 ofi- pi , necessidades dos povos de! 

xeceitas gerais atingem, ciais e 20:000 soldados. O verdadeiro drama é ser sacrificados a esta no- 

em cada ano, mais ou me-| Enão é tudo. Um orça- êste: O mundo dividido at, corrida aos armamen- 

Paiva Couceiro 

|) grande drama | 
   

  

ILUSÕES DESPRITAS 
por mais duma vez Este jor- 

5 nal se referiu ao engaja- 
Que países rã - go que países poderão su imento que uma Companhia de 

  

DO 
[e 

muto tempo, de pobres e infe- 

tizes trabalhadores pórtugue- 

ses, 
As desilusdes começam já a 

sungir impiedosamente. 

tos? Século informava, há 

r 

nos, 250.000 milhões 'de|jmento suplementar — 86” 

francos— compreendendo, 

departamentos e das co- 
muunas. 
“Pois, bem. Cêrca de 

195.000 milhões são absor- 

vidos por despesas públi- 
as, normais ou extraor-| 

dinárias, nacionais ou lo-| 
cais. 

Fica uma centena de bi. 
liões pera todes as neces- 

sidades da Nação, para as 
necessidades de 40 milhões 
de babitantes e de milba- 
res de empresas particu- 
lares, que o Estado não 
pode deixar de auxiliar 
porque são indispensáveis 
ao equilíbrio económico 
da Nação. 

. 
* 0 * 

Não é nada. 

Pois as despesas do re- 

armamento ameaçam en- 

trar já por êsse próprio 

pecúlio, o que traz alar- 

mados, evidentemente, to- 

dos os homens de Estado, 

Dissemos, 

quais eram as despesas de 

rearmamento da Inglater- 

xa, segundo os números 

confessados pelo próprio 

govêrno. Um dilúvio deli- 

bras... Não vale a pena 

falar mais nessa montanha 

de dinheiro, que vai es- 

coar-se em armas e muni- 

ções. 
Para mais um exemplo, 

tomemos outro grande 

país: os Estados Unidos, 

O presidente Roosevelt, 

alarmado com o movimen- 

to imperialista japonês e 

gom 08 perigos de uma 

ante-ontem, | 

gundo diz um telegrama, 

= está claro, as receitas dos de Washington — mostra 
que,.o Govérno tenciona 
completar o armamento do 
exército regulsr e propa- 
rar a mobilização. indus- 

trial do país para que, 

quando se romperem 8 

hostilidades, as indústrias 

particulares se dediquem 
sos fabricos de guerra. Is- 
to evitaria a acumulação 
de' stocks de armamentos 

onerosos e que rápidamen- 
te ficarão antiquados. 

A atribuição de um cré- 

dito de seis milhões para 8 

fabricação de moldes e ma- 

trizes a distribuir àsindús- 

trias particulares é signifl- 

cativa. Os militares consi- 

deram indispensável esta 

medida para permitir ao 

de experiencia para verifi- 

car o rendimento com que 
poderá contar desde os 

primeiros dias de uma 
guerra. 

A mobilização do Exér- 
cito será também acelera- 

da em virtude do desen- 

volvimento do Exército de 

reserva, que de 3:800 ho- 

mens que conta actual- 

mente será elevado a per- 

to de 150:000, e permitirá 
instruir os primeiros re- 

crutas, porque a mobiliza- 

ção geral do enorme reser- 

vatório de homens que os 

Estados Unidos constitue 

será efectuada gradual- 

mente. 
Quanto ao orçamento na- 

val suplementar, consti- 

tue, segundo o. parecer 

dos meios navais,um triun-   
  

[Governo dar encomendas! 

dois grandes blocos, cada 
um deles capitaneado por) 

tres potencias de primeira 
linha: 
— O bloco Alemanha- 

Itália-dapão e 'o bloco 
Inglaterra-França-Estados 
Unidos. 

Da Rússia não vale a pe- 
na falar. 

De modo que, se um 
dos blocos corre aos arma- 

mentos, o outro tem de 
empreender imediatamen- 

te igual corrida desenirea- | 
da. 

O técnico de assuntos 
navais Jean Quatremarre, 
no grande jornal conser- 
vador Excelsior, tira conclu- 
sões dos orçamentos de 
guerra, votados nos países 

que constituem os dois 
blocos. 

Hoje, por exemplo. o 
bloco alemão já reuniria 
20 grandes navios coura- 
cados. E em 4942 reuniria 

30, entre os quais 8 de 35, 
mil toneladas pelo menos. 

O bloco contrário? 
O bloco chefiado pela 

Inglaterra já reuniria, por 
sua vez, hoje, 25 grandes 
couraçados. E, em 1942, 
pelo menos 45. 

Superioridade evidente, 
está claro. Uma enorme 
superioridade. Mas é pre- 
cise ver-se que a Inglater- 
ra tem um imenso Império 

a defender e que a França 
possue 33.000 quilómetros 
de costas e 65.000 quiló- 
metros de rotas marítimas, 

com colónies a mais de 

13 000 quilómetros da me-   trópole.   No caso de um conflito 

Este o grande drama... 

Ribeiro de Carvalho. 

(Da Rêpública). 

  

Já não vê bem? Necessita 

d'óculos? Procure na secção de 

optica da Ourivezaria Vilar, em; 

Aveiro, rua de José Estêvão, em 

frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 

precise. 

  

Pela Imprensa 

  

«O DEMOCRATA» 

Entrou na linda idade — 31 
anos, êste nosso colega, que nas- 
ceu e se publíca na afamada ter- 
ra dos lagos e canais — Aveiro 
— cidade que a Natureza dotou 
com encantadoras e sublimes pai- 
sagens. 

As nossas felicitações. 

«O DESPERTAR» 

Conta, também, mais um ano 
de existência êste nosso colega, 
que vê a luz da publicidade na 
cidade do Mondego — Coimbra. 
O seu aniversário foi festejado 
com um bem confeccionado nú- 
mero de 14 páginas, algumas 
ilustradas. 

As nossas saúidações. 

  

. meme 

dias, que regressaram a Portu- 
gui Tdinossos compatriotas que 

haviam ido, em busca de fortu- 
va, para as terras da grande 
pie sul-americaná. Em 

tre eles vinham alguns que : 
ra sam caqui De qo 
to tinham, Alimentava-os mw es. 
peramçã de dias melhores em 
terras de Santa Cruz. A desi- 
lusão esperava-os, porém. Stu- 
jeitos, ao desembarcar, à uma 
inspecção médica, foram, mam: 
dados, devido ao sew estado de 
saude, regressor a Portugal. 
Aqui chegaram, tristes é desilu- 
didos e, como se vsso não bas» 
tasse, com o pêso das despesas 
feitas e de se haverem despoja- 
do do que possuiam nas suas 
| terras. 

Protundamente triste! 

ESPERTESA SALOIA 

TORNOU-SE proverbial a es- 
pertesa saloia. Mas não são 

apenas os saloios, isto é, os cam- 
ponezes do termo de Lisboa, 
que a usam. Por êsse mundo 
além até os homens públicos, os 
governantes, por vezes recorrem 
a tais habilidades... 

Aí vai um pitoresco exemplo 
de — espertesa saloia : 

Ao sentir aproximar-se a mor- 
te, um saloio chama sua mulher 
e diz-lhe: 
—Nós não temos filhos. Aqui 

tens as minhas últimas vontades. 
Possuo como fortuna apenas um 
cavalo e um cão, Venderás o ca- 

«INFORMAÇÃO VINÍCOLA» [valo e darás o dinheiro aos meus 

Saiu o 1.º número dêste novo 
jornal, de Lisboa, que trata de 
assuntos vinícolas, sendo seu re- 
dactor principal o sr. António 
Batalha Reis, e é propriedade da 
Junta Nacional do Vinho. Este 
jornal é distribuido gratuitamen- 
te. 

pais. Quanto ao cão, fica tu com 
êle. 

O pobre saloio morreu. 
| Depois de ter chorado por 
muito tempo o marído. a saloia 
resolveu-se a satisfazer as suas 
últimas vontades e foi ao merca- 
do com o cavalo e o cão, que 
pôs à venda. Um amador ofere-   

Longa vida é o que lhe augu- |ceu-lhe tres contos pelo cavalo, 
ramos. mas não queria comprar o cão. 
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C=40RAS LiRIGAS= 

| Longe de Ti! 
Qual emigrante, longe desterrado, 

Ao lembrar-se do lar, berço natal, 

Que pede arrependido do seu mal 

A pátria sua, bem tão desejado; 

    

  

  

Qual o nauta que sôbre o mar irado, 

Já sem norte perdido em temporal, 

Pede à Bonança amparo maternal 

P'ra que sem perigo à terra vá levado; 

Assim eu num retiro tão penoso, 

Cheio de mágua, angústia e sofrimento 

Ao recordar o teu olhar saúdoso, 

Que envies te peço um raio luminoso 

Dos olhos teus, meu único sustento! 

ALMEIDA PATO.   
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Soo 25 20 

— Não vendo um sem o ou- 
tro, disse a mulher. Dê-me tres 

contos pelo cão, que eu deixo- 

lhe o cavalo por vinte escudos. 

O comprador aceitou a com- 

à 

  

  

    

2 4 

pra, embora a achasse bem ex-| = Tipográficos 
traordinária. k | 

No dia seguinte a obediente | = - EM 

muiher entregou os vinte escu- | Shã 

dos, produto da venda”do cava-| é TODOS 08 GÉNEROS 
> q 

asso, | mem lo, aos pais do seu marido e | qe 
Maia 

e a EA os tes costae ese: Carimbos de horracha 

PR
EN
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CÁ + LÁ.. E o Executam-se na 

E TIP. POPULAR 
p PERO, | 
“age EM 

DUMA correspondência de Ca-| 

bo Verde: ss a 
eg 

«Muito se tem dio e escrito 

sôbre o vinho nas nossas coló-| 

mias. O consumo é pouco, afir-, 

mam uns; há que tomar medi-| 

“das, dizem outros. Mas a eterna | 

questão continua sem que veja-, 

mos qualquer coisa feita que de-| 

note pelo menos boa vontade em, 

caminhar para a solução do as-| 

sunto. e ad 

q Há direito de ter de se pa, 

gar 5 à 6 escudos por cada litro, 

«de vinho numã terra portuguesa " 

que fica a uma semana de via- | 

gem da Metrópole, € quando | 3 

êste produto constitue uma das Autorizou os seguintes paga- 

maiores riquezas do solo contis mentos: 

FA José Tôrres, de pinheiros 

o x 
É 
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Junta de Freguesia 

  

Sessão de 1418-8938 

mental? . | 
Mas passemos-a analisar O Ca-| que comprou e respectiva serra- 

so da llha do Sal, que é o canti- gem, para a reparadão da fonte 
nho português onde isto aconte- ja Cabecinha, 108800; 

ce, e veremos um dos motivos | a Justiniano Fernandes Paz, 

Di ata a ond [de serviço manual e material que 

legalmente atribuídos sôbre os 

direitos de importação, a quantia 

de 50 centavos por litro, o que | 

representa um atropêlo a todas 

as leis em vigor». 

70800 ; 

A José Tóôrres, de serviço que 

prestou com jornaleiros na re- 

paração dos caminhos da Capela 
do Senhor dos Aflitos à Amorei- 

: 4 Ã i s há. ra, do Hospital ao Repolão e da 

E RA inn sed tal. Murta à Cabecinha, 482500; 

vez que a Agricultura se apre-| A António Nunes Cardoso, de 

sentasse mais florescente. [serviço que prestou com jorna- 

leiros na reparação da fonte do 

; ICO Carreiro, 62800; 

REMATE CÓMICO A Manuel Cardoso de Olivei- 

Rara ra, de serviço que prestou com 

Entre MAPANES tugas no caminho de Vila 

— Ontem quási que vio Hen aaa à Alagõa, 46800; e 

mamorado... A António Francisco Bandeira 

— Quási?! Então viste ou não Póvoa,. escrivão desta Junta, de 

viste ? sxpediente que abonou, 15830. 

— O teu namorado não é o, — Os 900800 com que a Co- 

guarda n.º 100? |miesão Executiva da Campanha 

-— E, sitn; de Auxílio aos Pobres no Inver- 

— Pois euvio n.º 101... !no dotou esta Junta, foram dis- 
'tribuidos em géneros alimenti- 

——— meo o mem 'cios por 104 pobres desta fre- 

Relógios de bolso, pareae e guesia. Os géneros foram forne- 

g -. Cidos pelos estabelecimentos des- 
despertadores, estojos para brin- (a vila. 

pes, etc., etc., vendem-se na Re: — Foram passados 5 atesta- 

lojoaria Neves. dos de pobreza. 

  

| 

fineza de nos avisarem, num 

| 

Julgando que te vejo em pensamento... 

: * forneceu para a reparação dos! 

além dos impostos que lhe são | ctradores do relógio da tórre, | 

Expediente 
Pedimos aos nossos assinantes 

simples postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não 
sofrerem interrução na remessa 
do nosso jornal, 

w 

Igualmente pedimos aos nos- 
sos amigos que nos participem 

| alguns acontecimentos, dignos de 
registo, ocorridos nas suas ter- 

ras. 

Introspecionando 

  

  

mm 

| Lindita: 

Quando me disseram q. o 
amor era a essência da vida, 
eu afoitamente me lancei no 
erotismo. Inexperiente, sofri 
as primeiras desilusões q me 
RAN a ser cordato, a 
lusar a máscara da hipocri- 
sia, a não perecer à primeira 
tentativa frustrada, a repre- 
isentar comédias de anago- 

  

gia; em suma: tornei-me um, 
titeriteiro, a tal ponto q. che- 
igado o momento em qg. quiz 
|sofrear os impetos, não pude 
|— era demasiado tarde, 
eve rn ese na nes ra tn nan 

Agora q. me dizes para re- 
flectir e pensar melhor sô- 
bre a nossa vida, eu rio-me. 
'Sim, rio-me com êste riso 

jdisseste chegar para me ca- 
racterizar e definir. Porém, 
jassim mesmo me amaste e 
junto de tuas amigas te bla- 
FeonavaR de me ter preso. 
| Nessa altura ou te iludias ou 
ias enganavas! Quero crêr 
lg. adoptasses esta última for- 
ma, pois q. reconhecias em 
mim um excêntrico,jum exor 
bitante, um amante efémero 
e outras coisas mais de q. me 
não lembro. 

Hoje estoú cadues, concor- 
|do, mas não modifiquei — 
(sen o mesmo. 

Se me amaste assim, conti- 
nua amando igualmente. E 
já agora deixa-me ser uma 
vez verdadeiro para contigo: 
|«Eu nunca poderei amar al- 
iguém q. não seja eu pró- 
prio». | 

| Porto, 12-83-9838. 
ARNALDO. 

  

| DD —— — —-—— 

Carta do Algarve 

| TUNES, 12-3-1958 

  

| JUSTA HOMENAGEM — O 
dia 8 de Março não passou 
em brnnco na memória dos 

os bons portugueses, como 
qualquer dia banal. Não. E 
nem seria perdoável, E' que 
esta data murca mais um ano 
sôbre o nascimento do nosso 
maior poeia lírico e grande 
pedagogo, que foi João de 
Deus, e mais do que poeta — 
Artista, 

Assim o sentiram os alu- 
nos do Liceu de Faro, de que 

os da Escola Tomás Cabreira, 

da mesma cidade, numa jus- 

ta e sentida homenagow ao 

seu monumento, onde colo» 

caram ramos de flores, tra- 

duzindo, por êste simpálico 

gesto, o seu re peito e sai- 

dade pelo ilustre nligarvio, 

que parecia agradecer a ho- 

menagem com um sorriso de 
ingênua bondade. 

O autor da «Cartilha Mas 

ternal» era uma inesgotável 

tente de LendadeT 
  

isarcástico "q. muitas vezes, 

|“ocumentário. E” 

algarvios e, masmo, de todos | 

é patrono o saiidoso poeta, e| 

| Alma bond sissima e sim»! 
ples, indiferento a vaidades 
|mesquinhas, sempre disposta 
a amparar e ajudar os an 

Oferta 
apar d08 NOSSOS leitores 

se) 
| Qrande alma de Postal Fi-| Da Empreza de Publicidade e- 
lho de algarvios, nasceu po- Edições Epel, Lda, de Lisboa, 
'bremente, na pitoresca po- recebemos a oferta, para os nos- 
|voação de S. Bartolomeu de|sos leitores, do envio grátis do 
|Messines, nordia 8 de Março primeiro número da revista Cul- 
| de 1830, e faleceu em Lisboa, tura e Recreio, bastando para is- 
|no dia 12 de Janeiro de 1896, | so que seja enviado áquela firma 
'após uma existência de priva-o boletim abaixo. 
ções e desgôstos. | Esta revista publicará, entre 

" Ha quem atribua a morte outras secções, a de cultura, com 
[do doce poete à afrontosa in-/ noções de contabilidade, fran- 
(justiça de que foi alvo, sf por |cês, inglês, estenografia, ete., 
1896, com a abolição do seu | uma secção mixta, com novelas, 
novo mêtodo de ensino. A |contos, modas, figurinos, cine- 

afronta feriu tantoa sua fina |ma, teatro, desportos, e ainda 
sensibilidade que, no mesmo [uma secção recrertiva. Nesta úl- 
'ano, faleceu. E' muito possi-|tima serão publicados no pri- 
(vel, Pois João de Deus esa | meiro numero: um grande con- 
como aquelas odoriferas flo-| curso de novelas curtas, um for- 
res campestres que mal re-|midável problema policial para 
sistem á fina aragem; uma |ser descoberto pelos leitores, um 
vez bafejadas pelo sôpro da | concurso para desportistas, outro 
ingratidão humana, mur-| para senhoras, charadismo, pala- 
[cham e sucumbem, Sim, joão |vras cruzadas, xadrez, damas, 
de Deus era uma fonte ines- |etc,, sendo distribuidos em cada 
gotável de sentimento e bon-| numero mais de mil escudos de 
dade pueril! prémios pelos leitores. 
Grande alma de Poetal 
BAILE — B' já no próximo 

dia 27 que se realiza o tradi- 
cional baile da «pinhata», que 
tanto éxito conquistou no 
passado ano. 

A avaliar pelo entusiasmo 
de certas meninas e dalguns 
cavalheiros «gentlemans», é 
de crêr que seja devéras con- 
corrido e animado, Oxalá. 

A, Emídio, 

  

Enviar dentio dum envelope 
aberto (sêlo 815) à Empreza de 
Publicidade e Edições EPEL, 
L.da, Caixa Postal n. 463—Lis- 
boa. 

Enviem me grátis o primeiro- 
numero de Cultura e Recreio 

Nome 

Morada 

x Indicações úteis 
  

X TS DT Rest 

Dr. Manuel: de Vilhena 
Preço dos géneros 

ADVOGADO 
a Rindo: quilo, 597; feijão ver- 

melho e amarelo, alqueire, 158; 
AVEIRO feijão manteiga, 18800; frades, 

% 

  

dos, pêzo bruto, 70500, a arro-. 
ba, carne limpa, 80500; frangos e: 
coelhos, 7800; ovos, dúzia, 3800; 
batata, arroba, 6800, 

  

Ginema Sonoro 

  

Calendário de Março 

À Revolução de Maio 

  

Domingo . 
Segunda |. 

No próximo dia 26 do cor-| Jersa . . 
rente, pelas O horas da noite, Quarta . 
ia «Lusa Filmes», de Lisboa, Quinta . . 

lvem dar no Teatro desta vi-|Sexta +. 
ja mais uma sessão cinema- | Sabado . 
tográfica, com a fita portu- 
guesa—A Revolução de Maio. 

Esta fita não é um simpl:s 
um filme 

que se filia no «gênero poli- 
cial» e onde há de tudo — 
Amor, Perseguições, Dedica- 
ção, Crime, Romarias, Emo- 
ção, Paixões Cegas, Patrio- 
tismo. Boa música e optima 
fotografia, 

Ao cinema, pois. 

  

Encomendas postais 
São as seguintes as tarifas pos- 

tais para o Continente, postas 
ultimamente em vigor: Até 2 
quilos, 2850; até 3 quilos, 3800; 
até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, 
4800; até 6 quilos, 4850; até 7 
quilos, 5800; até 8 quilos, 5950; 
até 10 quilos, 6800. 

Feiras e mercados 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei- 
xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 

9 '6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
1 Enio) e Oliveirinha (Avei- 

; E - ro); 8, Salgueiro (Vagos); 10, Ca- 
| Não. E' na rua de José Estê [po e R E n ana 11. 
a o oa eo E OrOmaR (Mira); 12, Palhaça; 

, + que esta à "13, Vista Alegre (llhavo); 14, Vi- 
RIVESARIA VILAR, sempre sor- | gia (Vagos); 16, Ri (Vagos) 

tida de prendas chiques e artigos |e Oliveira do Bairro; 18, Salguei- 
de optica sem rival. tro.(Vagos); 19, Calvão (Vagos) e 

Sobreiro (Bustos); 20, Cantanhe- 
de; 21, Oliveirinha; 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira 
(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 
ig 

  
memso O amem 

  

o amino 

A hora de verão 

No próximo dia 26, às 23 
horas,os relógios serão adian-| As taxas postais que estão 
tados 60 minutos, ficando, as- | actualmente em vigor são, entrs 
sim, estabelecida a hora de outras, as seguintes, para corres- 
verão no continente da Répi-| pondência particular: 
blica. ) 

Taxas postais 

    

  Cartas, cada 20 gramas . q E 
e Bilhetes postais . +... $25 

Bilhetes-cartas : + + $60 

éste número foi vi-|Jwais. PRE pelo ves NADO 
Impressos, cada 50 gramas, $15 

a Manuscritos, até 250 gramas , $40 
sado pela Comissão de | Amostras, cada 50 gramas. . S45 

Prémio de registo. . 340 
'Censura. Telegramas, cada palavra . s20- 

% 13800; arroz, quilo, 2850; ceva- . - 

ug



ALMA POPULAR 

5) Anos de Benemerente 
Actividade 

O que é a Sociedade de Instrução e Beneficência 
A VOZ DO OPERÁRIO 

  

  

Num bêco quási ignorado da nais, de 4.881 alunos; mantém 
população citadina, na velha Al. uma cantina escolar que distri- 
fama, viveiro da população que búi diáriamente 500 refeições: 
ali se aglomera numa actividade | possúi uma biblioteca qxe reune 
ingente, dispersa por multiplos | 12.000 volumes; edita um órgão 
ramos profissionais, surgiu há 59 na Imprensa por onde têm pas- 
anos o primeiro número de A sado jornalistas e escritores de 
Voz ido ')perário, então órgão catogoria mental; presta assistên- 
«los manipuladores de tabaco de cia clinica aos seus escolares e 
Lisboa. Resultou êsse pequeno) 
jornal, bem redigido, iluminado 
por um grande anseio de justi- 
<a, da proposta apresentada jna 
então Associação União Frater- 
mal dos Operários da Fabricação 
dos Tabacos, pelo operário Cus- 
tódio Gomes. 

A sugestão foi aceite com en- 
tusiasmo e transformou-se em 
realidade, confiando-se a orien- 
tação do periódico, que surgia 
mum período dificil da vida dos 
manipuladores de tabaco, a um 
outro operário, inteligente, cheio 
de energia e de prestígio entre 
os seus pares: Custódio Braz 
Pacheco. 

Foi êste o primeiro passo das 
do para a existência da Socieda- 
de que é hoje a mais importante 
organização associativa de Por- 
tugal. 

Decorridos pouco mais de tres 
anos sôbre o aparecimento do 
semanário 4 Voz do Operário, 
fundou-se uma cooperativa sob 
o mesmo título e possuindo no 
seu programa, ainda elaborado 
por Braz Pacheco, largas conce- 
pções quanto ao bem estar das 
«classes proletárias. Soíreu, alguns 
meses depois, a orgânica da coo- 
perativa uma sensivel transfor- 
mação e entrou definitivamente 
no caminho da quota semaual de 
20 reis, que foi, pode dizer-se 
sem rebuço, o segredo pura o 
triunfo da idéia que pouco mais 
tiaha do que nascente. 

| 

tâmbém aos seus associados — a 
êstes em condições económicas 
apreciáveis, — assegura assistên- 
cia no parto às associadas que 
tenham mais de seis anos de ins- 
critas e tem em funcionamento, 
com modelar organização, os 
seus serviços funerários. Por úl- 
timo e desde que a família pres- 
cinda do funeral realizado pela 
Sociedade, é-lhe assegurado um 
subsidio monetário, relativo ao 
numero de anos que o falecido 
sócio possuisse de inscrito. 

Oliveira Martins, Dantas Bara- 
cho, Augusto Fuschini, Soares 
Branco e tantos outros valores 
mentais portugueses enfileiraram 
entre us grandes amigos de «Ã 
Voz do Operário», tendo escrito 
largamente sôbre a sua função 
social, 

A bibliografia própria, devida 
aos trabalhos de investigação de 
um sey associado muito presti- 
moso — Raul Esteves dos San- 
tos — é já bastante vasta, poden: 
do citar-se como elementos va- 
liosos para a sua história as se- 
guintes edições: «A Grande Ca- 
tedral do Bem», «A Vida de A 
Voz do Operário», 1879 1804 — 
da fundação do jornal à inaugn- 
ração das primeiras sscolas—u A 
"Grande Epopeia dos Humildes», 
uTres anos na Grande Colmeian, 
«Porque se fundou em 11 de 
Outubro de 1870 o jornal A Voz 
do Operáriov, uFiguras esqueci- 
das — O poeta Xavier de Pai-   Os adeptos subiram em núme- 

ro e o alargamento dos fins uti- 
ditários de A Voz do Operário 
manifestava-se progressivamen- 
te. ) 

Nove anos depois da sna fun- 
dação abria-se a biblioteca pri- 
vativa e depois a primeira esco- 
la, então em sede mais ampla e 
amais central, mas sempre no ve- 
lho burgo de Alfama. 

As escolas foram irradiando o 
seu objectivo de ataque ao anal- 
fabetismo e a Sociedade carecia | de Outubro de 1025, é agracia- 
de maiores instalações. Adqui 
riu-se então, por aluguer, o edi- 
fício do largo do Outeirinho da 
Amendoeira — sempre no vetus- 
to bairro alfamista — e ali se 
manteve de 1896 a 1923. Neste 
ano, em 31 de Dezembro, por- 
que estivesse já parcialmente 
construido o edifício próprio na 
rua da Infância, depois, por uma 
consagração justa prestada pela 
Câmara Municipal de Lisboa, 
chamada rua da Voz do Operá- 
rio, para ali se transferiram to- 
das as instalações dos serviços 
escolares e administrativos. 

E” nesse admirável edificio, pa- 
ra cuja existência concorreram 
bastantes pessoas de todos os 
matizes políticos, desde o extin- 
to estadista João Ferreira Fran- 
co Pinto Castelo Branco ao ma- 
logrado ministro socialista Au- 
gusto Dias da Silva, que funcio- 
na hoje a «Catedral do Bem», 
como muito justamente já foi 
apelidada. 

A Voz do Operário, que exer- 
ce uma função cultural e de as- 
sistência sem similar em Portu- 
gal e talvez na peninsula, agre- 
mia 56.315 sócios; tem uma po 
pulação escolar nas suas escolas 
primárias — diurnas e nocturnas 

var e «Alguns subsidios para a 
história da mais antiga modali- 
dado de assistência que «A Voz 

| do Operáriou presta aos associa- 
dos». 

| Eis, a traços ligeiros, o que é 
e o que. representa, pelos seus 
méritos, para a terra portugue- 
sa, a benemérito Sociedade a 
quem cabe o orgulho da educa- 
ção de tres gerações e que além 
de ter sido considerada de Uti- 
idade Pública por decreto de 31 

da com os graus de Oficial da 
Ordem de Cristo e Grande Of. 
cial da Ordem da Insirnção Pu- 
blica. 

De 13 a 20 de Fevereiro, num 
conjunto de actos festivos a que 
foi dado o nome de »Semana de 
A Voz do Operário», comemo- 
rou-se o 55.º ano da sua activi- 
dade humanitária. | 

  

desaparecido 

  

m Bome 

Desapareceu há dias de ca- 
sa de seus pais Américo da 
Cunha, do lugar de Porto- 
Chão, dêste concelho, de 26 
anos, rosto comprido, pálido, 
alto, olhos pardos, veste fato 
de cotim com casaco aos qua-| 
dros e calça lisa, talvez des- 
calço, sem gravata, e colete 
de fazenda, Dá indícios de 
alienação mental, caminha 
um pouco inclinado para a 
frente e pronuncia mal as pa- 
lavras. Seguiu rumo do Alen- 
tejo. 

A quem souber do seu pa- 
radeiro, roga-se o favor de o     — e cursos técnicos profissio- comuaicar à aflitiva familia. 

Ois da Ribeira 

Mais umo vez nos vimos, 
ocupar da nossa ponte, Re-| 
cordar é viver e, como assim 
seja, já nos referimos a esta 
obra com um certo desdem 
ou indiferença. 
Tivemos alguns momentos 

de dizer que êste melhorv» 
mento se nos afigurava o que 
realmente um povo sinha so- 
nhado, mas infelizmente vi- 
veu-se muito tempo de ilu- 
sões e promessas. 
Quando podiamos hoje ter 

uma ponte sôbre o rio Ague- 
da, que ligasse esta freguesia 
à povoação de Cabanões, que 
vimos? Muitas vezes a mor- 
te diante dos olhos. E tudo 
isto por culpa de quem? Do 
sr. presidente, a quem cabe 
toda a responsabilidade. 

— Faleceu hã dias em Ague- 
da o sr, dr. João Maria Suce- 
na, advogado naquela comar- 
ca. O extinto era muito esti- 
mado nesta freguesia, onde 
contava muitos amigos, sen- 
do a sua morte devéras sen- 
tida. 

A toda a familia em luto 
apreseniamos o nosso profun- 
do pezar. 

— Tem passado incomoda- 
do de saude o sr. Manuel Jo- 
sé da Costa, a quem deseja- 
mos um breve restabeleci- 
mento, 

— O Carnaval por aqui 
passou completamente sem 
dar sinal de vida. 

— Passou ontem mais uma 
primavera a menina Mirere, 
filha do sr, Manuel S. dos 
Santos. 

— Tambem fazem anos: 
A'manhã, a menina Gloren- 
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O maldito do ciume 
E" um fogo abrazador ; 

Mus vude não há crume 

Decerto não há amor. 

Há um harem voluptuoso 
Nesses teus olhos, mew bem, 
E eu sou 0 sultão ditoso 

QUADRAS POPULARES | 

Pela calada da nuite, 
Enquanto não surge a aurora, 
Minh'alma triste se afoite, 
Tu guitarra geme e chora. 

Das «meninas» dêsse harem. 

SILVA TAVARLS. 

  7 o 22200 O 

grupo cênico de Pinheirolque, 
segundo nos consta, teve pou- 
ca concorrência de especta- 
dores. Talvez concorresse pa- 
ra isso as rivalidades havi- 
das entre os dois grupos lo- 
cais. 
Lamentamos a grande falta | 

de compreensão; mas... amor. 
com amor se paga. | 

| 

Um leitor. 

  

| 

| 
TEATRO | 

| 
No domingo, dia 27 do corren-. 

te, às 9 horas da noite, terá lupar | 
no Salão de Beneficência, Educa- 
ção e Recrcio, desta vila, um 
novo e atraente espectáculo de | 

anteriores, Exibirá numeros no-   tina, filha do nunca esqueci- 
do amigo, sr, Oscar de Ma- 
tos; no dia 13, 0 sr. Manuel 
Soares dos Santos, abastado 
proprietário desta freguesia; 
no dia 16, a esposa do sr. Al- 
berto H, de Almeida; e no 
dia 31, a gentil menina Me- 
ria da Graça S. da Costa, dis- 
tinta actriz da nessa terra, À 
todos, os nossos purabess, 
— Já chegaram as alegres 

e estimadas andorinhas, que 
quási sempre nos anunciam 
a Primavera, que por agora 
se apresenta de bom aspeeto. 

O lavrador, aproveitando 
êste bom tempo, porque a 
plantação da batata está quã- 
si terminada,emprega-seago- 
ra no amanho da terra para 
a sementeira do milho, que 
já teve o seu inicio. 

— Hã dias foram encontra- 
das num poço pertencente ao 
sr. Custódio Lopes Correia, 
desta freguesia, as roupagens 
duma criatura há pouco fa- 
lecida com o terrivel mal da 
tuberculose. E” voz corrente 
que a referida roupegem toi 
dada, por gente da familia do 
morto, a um mendigo que 
por aqui andava. Este, sus- 
peitando da esmola, foi lançá- 
la no dito poço, donde uma 
família se abastecia de àgua 
para uso doméstico. Seja,po- 
rém, como fôr, casos desta 
natureza rô revelam o baixo 
sentimento e a grande falta 
de respeito que tiveram por 
um ente querido. 

A's autoridades competen- 
tes compete averiguar êste 
caso, porque se assim não 
fôr, ficamos sempre na dúvi- 
da de haver qualquer fim 

maléfico. | 
— No Hospital de Agueda 

sujeitcu-se a uma operação o 
sr, Laudelino de Almeida e 
Costa, a quem desejamos 
rápido restabelecimento e que 
dentro em breve volte ao lar 
conjugal. 

— Hã dias veio dar um es- 

vos € sensacionais. 2 | 
| Os preços são excessivamente | 
ibaratos, e por isso ninguem de. 
jve perder a oportunidade de 
passar uma bela noite. 

| 

    

Noteias de Busto 
| 

| 

a | 
Luz electrica — Parece que, 

por não haver quem proceda aos 
nocessários serviços na cebine, a 

'luz electrica falta amiudadas ve- 
zes, e ocasiões há tambem que é, 
tão pálida e frouxa que tem de) 
ser substituida pelo crónico cau-| 
dieiro de petróleo. | 

Ora assim não está certo: nem | 
para a Câmara, nem para os| 
consumido: es. | 

Urge, por isso, remediar o| 
caso. | 

Estado sanitário — E” péssimo 
o estado sanitário desta fregue-| 
sia. ) | 

São muito numerosas as pes-| 
scas atacadas pela «gripe» e ou» | 
tras doenças, tendo-se registado | 
nos ultimos dois meses e meio 
de 1938 mais óbitos do que du-, 
rante todo o ano passado. | 

Pelos campos — Aproveitando 
esta quadra bastante prolongada | 
de bom tempo, mas imhrópria 
da época que se atravessa, os la- 
vradores, terminados os serviços 
das vinhas, podas e empas, de- 
dicam-se à cultura da batata, 
que, no entanto, se faz, êste ano, | 
em menores proporções. | 

Motivos: o encarecimento dos | 
adubos, o elevado custo da bata-| 
ta de semente extrangeira (cêrca 
de 25 escudos a arroba) e a des- | 
valorização dêste produto nacio- 

| 
C 

  

6 escudos. 
Falecimento — Em consegiiên- 

cia de queimaduras com água 
fervente, faleceu o menino Ma- 
nuel Simões, de 6 anos, filho do 
assinante dêste jornal e nosso 
amigo, sr. Manuel António Si-   pectáculo a esta frrguesia um 
mões, do lugar do Sobreiro. | 

A inditosa criança, que era o| 

nal, cujo preço não vai além de & 

SOS 000 00000000. O 

enlêvo de seus pais, teve um fu- 
neral muito concorrido. 

Os nossos pêzames à família 
enlutada. : 

Sorté grande — Encoutra-se na 
Póvoa de Bustos, recentemente 
[chegado da Amériça do Norte, o 
nosso conterrâneo,.sr, Isino Rei, 
que, na lotaria, foi contemplado 
com 600 contos. 

O verdadeiio Rei... da Sorte! 
Muitos parabens. 

Xis. 

  

1 

Professora diplomada da 
Escola Normal do Córte Luc, A ensina. Pedir informaçõe variedades, o ultimo da Troupe Is bel ; ag 

Fiorenza, que tanto agradou nos | Ro na do Destêrro, em Vila Verde — Oliveira do 
Beirro. 

  

COELHOS 
GIGANTE NORMANDO, ra- 
sa pura, vende ao melhor 
preço do mercado 

Joaquim da Silva Oliveira dúnior 

OIÃ 
eim 

Dr. buis da Conceição 
Médico da Assistência Nacional 

aos Tuberculosos 

DOENÇAS DOS PULMÕES 

Dá consultas todos os dias: 
No seu consultório, das 11 às 

13 horas. 

No Dispensário da A. Nº T., 
das 13 às 15 horas. 

SANGALHOS 

TELEFONE p 

Vende-se 
Um motor Lister de 5 
EV. 
Um Dinamo 110 V 28 Am- 

peres 
Um pequeno Electromo- 
para correute de 110:V., 

Um quadro com resisten- 

112 

tor 

[cia Voltimetro e Amperome- 
tro e vário material elétrico. 
Quem pretender, dirija-se 
Direcçõo da Assembleia do 

Troviscal. 

eee 

Agência d'O Primeiro de Janeiro ienes 
RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 
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SuLrócicÃ 
(Calda Sulfo-Cálcica de concentração 90 à 92º Baumé) 
  

fruto, vinhas e todasas 

tros países. 

PEDIDOS a:   
A. 

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos 
FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 

plantas, e evitar o apare- 
cimento de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. 

As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 
das pelo Ministério da Agricultura de Portugal e 
tambem por todos os serviços agrícolas de ou- 

E”, pois, o tratamento a seguir por quem de- 
seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 
nhos, porque é o mais eficaz e mais económico. 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & €.* 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO   
= 

  

  

Ir ' 
“Alma Popular, 

Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

7850 
15800 
20800 

Portugal, . É 
Possessões port. e Espanha 
Outros países . 

Número avulso, 850 

| Anúncios e comunicados 
Cada linha 1. 4. . $% 
Repetições. , . 4 1. $60 

- Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assimantes, 10 ojo de 

descente. 4 

  

Pedro de Almeida Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12e das 15 às 18 

Praça do Comércio 

(Em frente aos Arcos) 

MANUEL DA CRUZ 
VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

SBOBREIRO-BUSTOS 

Participa a todos aqueles que desejarem obter 
uvas de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 
raizados, que o procurem em sua casa ou lh'o comu- 
niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem- 
po ser procurado nos mercados desta região. 

  

  

Alfaiataria Paris | 
Antônio Berne Cardoso | 

  

Fotografias 
Para bilhete de identidade 

[e outros documentos, gru- 
pos, etc., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira do 

Fazendas, forros e miudezas 

CONFECÇÕES 

A obra fala do artista 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Bairro, que vende tambem 
(todos os artigos para ama- 
'dores. 

  

  

    
  

  

| AVEIRO | 830 63536 26 26 2626 26 26 26 24 036 20 e 6 262 > 3 2 3 Ãos Srs, Lavradores Mi | * 
& Fábrica Cerâmica. Tê MANUEL SIMÕES AIRES x GUERRA & CRUZ, bh. & 

QUINTA NOVA — BUSTOS % (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) bos 
i j K Agueda x Vem participar aos seus estimados clienteseaog])-—— TWD ———WIR x público em geral que está fabricando debulhadoras| GBBOCCeere see | x TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), x de MILHO, pelos sistemas mais aperfeiçoados em ro- E % estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali x lamentos esféricos, pelo que chama a atenção dos| Máquinas de costura Pfaf 7, | pratas ii ar Eb) Ads e seus clientes para os novos modêlos dêste ano. às “melhores. Conirontem'quah-1 96) is Fara não: COMPrarEm dem cspanlids Não comprem sem consultar esta casa. dade e condições. A” venda na 98] os nossos preços e vêr a qualidade do nosso [6 Relojoaria Neves. x material, — Descontos aos revendedores. e 

PREÇOS SEM COMPETENCIA CODTCSOTEOSCOD! XKNNNH II NAS sesesesesesesesesesese se 

Assinar e propagar a «Alma Popular», 

conseguindo-lhe nopos assinantes, é um de- 

per indeclinável de todo o Olipeirense que 

se preza de ser amigo da sua terra. 

ERORONXOLXEOXDX| Consultório Dentário [900090000060 s 0 AVISO [resete me eacdenese 
Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor- 
tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

BROXOXOLXDLXDN 

  

um saxofone quã- 
si novo com cha- 
ve de si bemol. 

Vende-se 
Quem pretender, dirija-se 

a Manuel José Simões dos 
Santos = Mamarrosa — BUS-   TOS. 

No Hospítal desta vila, aberto 
das 10 às 16 horas às quartas e 
sábados. 

Protético: 
Coelho. 

Alvaro Bandeira 

  

Máquinas de costura 
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente 
baixos, tanto para costureira co- 
mo para alfaiate, etc, Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

OIÃ 

(Pode ser procurado ua Farmácia Central) 

  

Grafonolas e discos «Odeonu 
e »Brunswick», vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

  

  

      

cem 

Imprimem-se, 
Cartões de visita — E perfeição 

e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5$00 
o cento,     DODEDBSPSDDA 

José Pinto Ribeiro, da Car- 
valha (Troviscal), não toma 
responsabilidade por dividas 
que sua mulher, Ludgária da 
Cruz, da Caneira de Mamar- 
rosa, contráia, assim como 
também não se responsabili- 
sa pelo seu procedimento fu- 
turo. 
Carvalha (Troviscal), 10 de 
Fevereiro do 1938, 

José Pinto Ribeiro. 

  

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado, 

com escritório em 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

A's segundas e quintas-feiras, 
no escritório do Dr. José Rodri- 

Ferreira da Gosta 
Médico especialista 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultas aos domingos, das 9- 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro. 

  gnes, em Anadia. 
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